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Pauta 

• Síntese dos temas desenvolvidos em reuniões 
anteriores do GT

• Consolidação de contribuições ao 
Construbusiness e seleção de temas para 
agenda de ações futuras

• Seminário na FEICON



Síntese dos temas debatidos nas 
reuniões anteriores

• Reuniões: Junho (04 e 16); Julho (15); Agosto (19)
• Temas discutidos com palestras e contribuições de convidados:

– Conceitos Construção Industrializada x Sistemas/Processos 
Construtivos Industrializados – Profa. Mercia Barros (Poli-USP)

– Tributação – falta de isonomia entre sistemas convencionais e 
industrializados – Profa. Ana Maria Castelo (FGV-SP) e Dr. Helcio
Honda (DEJUR)

– Coordenação Modular – conceitos e relação com industrialização –
Arq. Sergio Leusin (consultor)

– Processo de contratação de obras com sistemas construtivos 
industrializados – Habitação de Interesse Social - Dr. Cassiano Ávila 
(CDHU)

– Visão e atuação da CEF sobre sistemas construtivos industrializados –
Milton Anauate (CEF)

– Competitividade da construção e industrialização – Roberto de Souza 
(CTE)



Temas debatidos nas reuniões anteriores
Conceitos – Profa. Mercia Barros (Poli-USP)



Temas debatidos nas reuniões anteriores
Conceitos – Profa. Mercia Barros (Poli-USP)



Temas debatidos nas reuniões anteriores
Coordenação Modular – Arq. Sergio Leusin



Temas debatidos nas reuniões anteriores

Tributação – Profa. Ana Maria Castelo (FGV-SP) e Dr. 
Helcio Honda (DEJUR)



Temas debatidos nas reuniões anteriores
Contratação - Dr. Cassiano Ávila (CDHU)



Temas debatidos nas reuniões anteriores
Visão e atuação da CEF – Milton Anauate

MCMV



Temas debatidos nas reuniões anteriores
Competitividade da construção e industrialização – Roberto 
de Souza (CTE)



Principais desafios para a disseminação dos 
sistemas construtivos industrializados

1. Barreiras culturais – “estranhamento” dos usuários finais aos sistemas 
construtivos não convencionais;

2. Análises de viabilidade realizadas pelas construtoras não contabilizam 
benefícios de redução de prazos, melhoria de qualidade e 
sustentabilidade – comparação com sistemas convencionais é restrita a 
custos diretos, sem avaliação mais ampla/sistêmica;

3. Esforço insuficiente da indústria na comunicação dos benefícios dos 
sistemas aos consumidores;

4. Falta de isonomia tributária entre sistemas convencionais e 
industrializados não é o principal entrave;

5. Governo atua de forma conservadora e não estimula os sistemas 
industrializados, que poderiam contribuir de forma mais efetiva (prazo, 
qualidade e sustentabilidade) para a solução do  déficit de moradias do 
país.


